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JUSTIFICATIVA 

No Brasil aproximadamente 12% da população sofre ansiedade o que 

representa quase 24 milhões de brasileiros segundo o Instituto de Psiquiatria do HC 

(USP), sendo a doenças psíquicas mais freqüentes consistindo as mulheres sua 

maior vítima comparada aos homens. 

O transtorno de ansiedade é um assunto que muito se comenta na 

atualidade sendo de importância para a sociedade, podendo nos auxiliar a 

observarmos e intervir quando um ente querido manifesta tais sintomas e quais 

alternativas de tratamento. 

Havendo, logo o interesse de comparar e analisar tal transtorno e quais 

alternativas a população busca para sanar os efeitos desse comportamento.  

 Muitos desses sintomas aparecem acompanhados de outras patologias e isso 

dificulta o registro exclusivo da ansiedade como uma doença isolada e que 

desenvolva outras doenças. 

A base do comportamento de ansiedade tem sua origem na família, na 

sociedade em especial nas primeiras relações. O ambiente onde ela se desenvolve 

e se relaciona contribuirá para aumentar ou amenizar esse comportamento. 

 A ameaça à segurança do indivíduo é apontada como um dos sintomas 

responsáveis por tais manifestações, pois quando seus objetivos ou prazeres são 

reprimidos ou ameaçados tende a responder essa indignação no comportamento ou 

nas patologias que podem ser algumas vezes de genes. (Bear, 2008) 

O comportamento ansioso não possui um modelo determinante, tanto as 

causas, as origens, e as manifestações se dão de maneiras específicas, pois são 

vários os fatores que contribuem para um comportamento patológico de ansiedade, 
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sejam eles, relacionadas à família, meios sociais, trabalho ou ambiente educacional. 

(Sadock, 2007) 

O tema escolhido para o presente estudo visa melhor compreender os 

efeitos físicos e psicológicos que são manifestados devido ao excesso de 

ansiedade. Esse estudo permite identificar quando e como intervir na busca do 

diagnóstico. 

 

 

OBJETIVO GERAL 

Adquirir informações de percepção dos sintomas de ansiedade e as 

alternativas de diagnosticar e prevenir essa patologia. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Observar os sintomas físicos e emocionais de um indivíduo decorrente 

de qualquer estímulo externo que provoca ansiedade; 

 Analisar as alternativas de diagnosticar ou diminuir os estímulos que 

desencadeia a ansiedade; 

 Procurar alternativas para não desenvolver a ansiedade. 

 

 

METODOLOGIA 

 

A ansiedade é um transtorno atual, e que foi buscado o conhecimento de 

suas origens que tem tanto reflexo na sociedade, para que possa compreender, 

intervir e ajudar estas pessoas de todas as idades que experimentam esse 

transtorno. Para tanto, será realizada uma pesquisa qualitativa de cunho 

bibliográfico, que tem caráter exploratório. O levantamento bibliográfico contará com 

fontes primárias e secundárias e será realizado em bibliotecas e através da internet. 

Para a seleção do material da pesquisa, serão usados, artigos e livros científicos de 

psicologia, antropologia, sociologia, medicina e enfermagem. Sob orientação da 

professora Valquíria Lazarin. 
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